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Por toda a parte existe Geometria (Platão)
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RESUMO
O presente trabalho busca-se demonstrar de forma clara e objetiva a aplicabilidade e o desenvolvimento histórico da geometria plana e euclidiana. Este trabalho teve como objetivo geral compreender a importância da geometria plana e euclidiana, desde a antiguidade até nossos dias atuais e correlacionar a geometria a outras áreas do conhecimento na arquitetura e arte. Através desta pesquisa foi possível constatar que a geometria plana e euclidiana está muito ligada a arte e arquitetura. A metodologia utilizada foi uma abordagem qualitativa e revisão bibliográfica, que através desta pesquisa pode se ver a importância da geometria plana e euclidiana deste de a antiguidade até os dias de hoje e sua correlação com a arte e arquitetura.

Palavras-chave: Geometria plana e euclidiana. Arte. Arquitetura. 
[image: image9.png]rteeeeeeeeeeeeeeeeeeeee. il

Arquivo Edtar Visusliear Docurento Ferramentas Japela Ajuda

g &-

Iniciar

& 3 J1es @& @ [1os% Localzar

Figura 2: Partenon, 448-442 a.C.

Antiga passou por cinco estilos
distintos. O mais antigo é o chamado
estilo geométrico®, e no qual eram
possiveis ainda duas variantes: ou as
pegas eram decoradas apenas com
figuras geométricas, como é o caso
do jarro ateniense ()ﬁg. 3), ou havia a
inser¢do de figuras humanas e de
animais no interior de uma

concepgao geométrica. Este é o caso

do Vaso de Dipylon (fig. 4),

7

&ureo. Na pintura,
normalmente aplicada

sobre cerdmica, a Grécia

Figura 3: Jarro ateniense, séc. VIl a.C.,

Museu Britanico, Londres.

“0 campo fenomenal da arte é dificilmente delimitavel: cronologicamente, compreende

manifestacées que vao da mais remota pré histéria até nossos dias: geograficamente, todas as

areas habitadas da comunidade humana. qualquer que seja o seu grau de desenvolvimento

(ARGAN 1994, p.13). Neste momento, no entanto, optamos por um recorte histdrico a partir da
antigiiidade classica, mais especificamente das manifestacbes artisticas presentes na cultura
greco-romana, no intuito de exemplificar as relagdes entre a arte e a matematica.

% De acordo com a classificagdo de Janson (1996, p. 46 a 50), os demais estilos da pintura grega

séo: arcaico, figura em preto, figura em vermelho e cléssico.

- carun (s) @ avigo Carin- i



ABSTRACT 
This study aims to demonstrate clearly and objectively the applicability and the historical development of Euclidean plane geometry and. This study aimed to understand the overall importance of Euclidean plane geometry and, from antiquity to our present day and to correlate the geometry to other areas of knowledge in architecture and art. Through this research, we determined that Euclidean geometry is flat and very close to art and architecture. The methodology was a literature review and qualitative approach, through this research that can see the importance of Euclidean plane geometry and of the antiquity to the present day and its correlation with the art and architecture.
Keywords: Plane geometry and Euclidean geometry with the  Art and 

Architecture.
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1 INTRODUÇÃO

No desenvolvimento deste trabalho, a pretensão é mostrar a história, da geometria Plana e Euclidiana e sua praticidade e importância desde a antiguidade até os nossos dias.
Faremos, portanto, uma síntese do surgimento da geometria Plana e Euclidiana, com a finalidade de mostrar sua praticidade para a nossa sociedade.

A geometria não é um conhecimento novo e nem tão pouco acabado. E atualmente, existe uma demanda muito elevada a respeito dos conhecimentos geométricos que vão desde medidas de comprimento, cálculo de áreas, de superfícies, de volumes e até mesmo orientação no espaço, presentes por exemplo, no comércio, no planejamento de uma construção, na arte, Arquitetura, na  engenharia, dentre outras áreas a geometria plana e Euclidiana está por toda parte.
1.1 Tema e Delimitação do tema

Busca fazer uma análise do surgimento e da aplicabilidade da geometria plana e Euclidiana, dando ênfase de sua aplicabilidade na arquitetura e na arte.

O trabalho busca a relação e a co-relação entre a geometria e a arte e arquitetura,mostrando que entre a arte e arquitetura,ambas tem uma grande relação com a geometria,e que ambas também se validam da geometria ,na arquitetura por exemplo,para buscar um melhor aproveitamento de espaço e melhor design.Na arte o artista recorre a geometria para dar uma harmonia as suas obras.

1.2. Formulação do Problema e Hipóteses

A geometria plana e Euclidiana; continua sendo utilizada como e com a mesma importância e necessidade de antigamente.

A geometria plana e Euclidiana, é usada também em outras áreas, tais como:arquitetura e arte.
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo geral
Compreender a importância da geometria plana e euclidiana desde a antiguidade,até nossos dias.
1.3.2 Objetivos Específicos

Relacionar a geometria plana e Euclidiana, com a arte e arquitetura.     
Fazer um apanhado da história e desenvolvimento, da geometria plana e Euclidiana.

1.4 Justificativa


Este trabalho tem como justificativa a importância e a aplicabilidade da geometria plana e Euclidiana em outras áreas do conhecimento humano.A geometria foi desenvolvida pela necessidade de calcular áreas e através dos tempos está presente nos legados de todas as civilizações,tais como babilônios, egípcios, gregos, chineses, romanos, hindus, árabes utilizaram das formas geométricas no seu dia-a-dia,e ainda hoje estas formas se fazem muito presente em nosso cotidiano. 
2. Desenvolvimento Histórico da Geometria
A geometria é parte do conhecimento desenvolvido na tentativa humana de compreender certos aspectos do mundo em que vivemos, pois o nosso universo é repleto de objetos, coisas e entes de várias formas e tamanhos que ocupam as mais variadas posições. Medir, examinar formas, comparar e analisar posições de objetos são algumas das preocupações do dia a dia do ser humano.
Além de nos ajudar na compreensão das coisas do mundo concreto, a geometria abre-nos a possibilidade de criar imagens ilusórias e de imaginar mundos abstratos, frutos da fantástica capacidade de criação do cérebro humano (SMOLE, 2010).
Castrucci e Giovanne (2005, p. 194) afirmam que: 

No Egito antigo os conhecimentos de geometria eram utilizados de forma prática, principalmente para medir terrenos e realizar construções, os gregos adquiriram dos egípcios grande parte do conhecimento geométrico, mas deram um passo a frente, por volta de 600 a.C., começaram a organização e a sistematização desses conhecimentos geométricos que forem adquiridos, fazendo com que a geometria deixasse de ser puramente experimental esse trabalho de organização lógica dos conhecimentos matemáticos foi feito principalmente pelo matemático grego Euclides. 
A geometria tem provável origem na agrimensura, ou seja, na medição de terrenos, segundo o historiador grego Heródoto (sec. V. a.C).

Afirmações sobre as origens da geometria são necessariamente arriscadas, pois os primórdios do assunto são mais antigos que a arte de escrever. Heródoto e Aristóteles não quiseram se arriscar a propor origens mais antigas que a civilização egípcia, mas o provável é que a geometria que tinham em mente possuía raízes mais antigas. Heródoto mantinha que a geometria se originava no Egito, pois acreditava que tinha surgido da necessidade prática de se fazer novas medidas de terras após cada inundação anual no Vale do Rio, já Aristóteles achava que a existência no Egito de uma classe sacerdotal com lazeres é que tinha conduzido ao estudo da geometria (BLUCHER, 1996, p. 4).
De acordo com Piaget e Garcia (1987), a geometria é sem dúvida nos matemáticos gregos o ramo que deu prova de sua transformação durante vários séculos, no próprio paradigma da ciência. Sendo assim a geometria deixa de ter caráter empírico com os gregos, que deram grande desenvolvimento a esse ramo deu um caráter de organização e sistematização especial a geometria trabalhando com o sistema dedutivo.
Hudson (1994) enfatiza que, o conceito geométrico mais famoso foi desenvolvido há dois mil anos atrás por Pitágoras, grande estudioso da Grécia antiga. Entre outras grandes descobertas Pitágoras é muito conhecido por sua contribuição a geometria, pois ele desenvolveu o Teorema de Pitágoras: o quadrado do comprimento da hipotenusa de um triângulo retângulo é igual a soma dos seus dois outros lados (catetos). Os egípcios já havia empregado este fato anteriormente, mas foi Pitágoras que entendeu a diferença entre o método empírico e a prova rigorosamente matemática.

Por volta de 600 a.C., os matemáticos gregos começam a sistematizar os conhecimentos geométricos, fazendo com que a geometria deixasse de ser puramente experimental, ou seja, fizeram um trabalho de organização lógico dos conhecimentos matemáticos, organização lógica esta que foi feita principalmente pelo matemático grego Euclides, por volta de 300 a.C. Organização esta que de tamanha importância, que a geometria que se ensina hoje é praticamente a mesma de Euclides (GIOVANNI & CASTRUCCI, p. 132).

A geometria por sua grande importância desde a antiguidade até hoje, Lorenzato (1995), enfatiza que a geometria está por toda parte e é necessário saber enxergá-la mesmo não querendo, lidamos no nosso cotidiano com as ideias de paralelismo, perpendicularismo, semelhança, proporcionalidade, na medição (área, comprimento, volume), simetria, seja pelo visual, seja pelo seu uso no lazer, no profissional, na comunicação oral, se está envolvido com a geometria no dia a dia.

2.1. Cientistas importantes no desenvolvimento da História da Geometria

2.1.1. Euclides 

Euclides é, sem dúvida, o autor científico melhor sucedido que já existiu por seu famoso livro, os elementos, é um tratado sobre a geometria, e teoria dos números. A imagem abaixo é uma representação artística de Euclides. 


Figura 1 – Euclides de Alexandria

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/ficheiro:euklid_von_alexandria.1jpg
Por cerca de dois mil anos, todo estudante que aprendeu geometria, aprendeu a de Euclides. E durante todo esse tempo, os elementos serviram de modelo do raciocínio lógico para todo mundo.
Hoje não se sabe exatamente, o quanto da geometria contida nos elementos é trabalho de Euclides. Alguma parte dela pode ter sido baseada em livros que já existiam antes e algumas das idéias mais importantes são atribuídas a Eudoxus, que viveu mais ou menos na mesma época. De qualquer forma, dos livros que chegaram até nós. Elementos é o primeiro que apresenta a geometria de uma forma lógica, organizada, partindo de algumas suposições simples e se desenvolvendo por raciocínio lógico. Desde de então este tem sido o método básico na matemática. O que causa admiração é que isso tenha sido descoberto há tanto tempo e usado de forma tão correta. Enquanto o método geral de Euclides permanece atual, hoje e sempre, seus postulados e a teoria baseada neles não são muito usadas. Desde o desenvolvimento da Álgebra, o emprego dos números para medir coisas se tornou fundamental. Este método não aparece nos elementos, porque, na época de Euclides a álgebra era quase desconhecida. (BLUCHER, 1971, p. 9). 
Euclides foi um dos maiores matemáticos gregos da antiguidade. Não se sabe com certeza a data do seu nascimento, talvez por volta do ano 325 a.C. Sabe-se que ele viveu na cidade de Alexandria, no atual Egito, quase certamente durante o reinado de Ptolomeu I (323 a.C – 283 a.C) e morreu de causas desconhecidas, no ano 265 antes de Cristo. Por essa razão ele é citado como Euclides de Alexandria (SÓ MATEMÁTICA, Portal Matemático, 2011, acesso em: <http://www.somatematica.com.br>). 
2.1.2. Pitágoras

A figura abaixo mostra a estátua de Pitágoras.


Figura 2 – Pitágoras
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/ficheiro:pytragonaas.svg

Pitágoras de Samos foi um filósofo e matemático grego que nasceu em Samos entre cerca de 571 a.C. e 570 a.C. e morreu em Metaponto entre cerca de 497 a.C. e 496 a.C. A história de sua vida, ou seja, sua biografia está envolta de lendas. Diz-se que o nome altar da Pítia ou o que foi anunciado para a P´tia, pois a mãe ao consultar a pitonista soube que a criança era exepcional (EDIPUCRS, 2003).
Pitágoras foi o fundador de uma escola de pensamentos grega denominada em sua homenagem pitagórica, teve como sua principal mestra, a filosofa e matemática Tenstocléia. Da vida de Pitágoras quase não pode ser afirmado com certeza, já que ele foi objeto de uma série de relatos tardios e fantasiosos, como os referentes a viagens e contatos com as culturas orientais. Contudo parece certo, que o filosofo tenha nascido em 570 a.C. na cidade de Samos (SPINELLI, 2003). 
O seu nome está ligado principalmente ao importante teorema que afirma que em todo triangulo retângulo, a soma dos quadrados dos catetos é igual ao quadrado da hipotenusa, ou seja, no Teorema de Pitágoras essa é seu grande feito na geometria (EDIPUCRS, 2003).

A figura abaixo mostra uma das formas de demonstrar o Teorema de Pitágoras.(C2 = A2+B2), C2= hipotenusa ,A2= cateto oposto , B2= cateto adjacente.

Figura 3 – Teorema de Pitágoras 
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/ficheiro:pythagonaas.svg

2.1.3. Tales de Mileto

Tales de Mileto foi o primeiro filosofo ocidental de que se tem notícia. Ele é o marco inicial da filosofia ocidental. De ascendência fenícia, nasceu em Mileto, antiga colônia grega, na Ásia menor, atual Turquia, por volta de 624 ou 625 a.C. e faleceu aproximadamente em 556 ou 558 a.C. (SPINELLI, 2003).
As descobertas de Mileto na área da geometria são:

* A demonstração de que os ângulos da base dos triângulos isósceles são iguais;

* A demonstração do seguinte teorema: se dois triângulos tem dois ângulos e um lado respectivamente iguais, então são iguais;

* A demonstração de que todo diâmetro divide um círculo em duas partes iguais;

* A demonstração de que ao unir-se qualquer ponto de uma circunferência aos extremos de um diâmetro AB obtém-se um triângulo retângulo em C;

Provavelmente, para demonstrar este teorema, Tales usou também o fato de que a soma dos ângulos de um triângulo é igual a dois ângulos retos (EDIPUCRS, 2003).


Figura 4 – Tales
Fonte: http://www.pucsp/pos/cesina/schenenberg/tales.htm

3. A Geometria e sua aplicabilidade em outras áreas do conhecimento humano

3.1. Arquitetura

É a arte e técnica de organizar espaços e criar ambientes para abrigar os diversos tipos de atividades humanas, visando também uma determinada visão plástica, dirão uns, é o conjunto das obras arquitetônicas executadas em determinado contexto histórico, social ou geográfico, dirão outros: é a maneira pela qual são dispostas as partes ou elementos de um edifício ou de uma cidade, dirão alguns é o conjunto de princípios, normas, materiais e técnicas utilizadas para criar o espaço arquitetônico, responderão outros; é o conjunto de princípios e regras que são base de uma instituição, dirão outros; é o conjunto de elementos que perfazem um todo, estrutura, natureza, organização (HOLANDA, 1986).
De um modo geral a arquitetura pode se definir como todo e qualquer abrigo construído pelo homem para adaptar sua vida cotidiana (ou partes dela) ao lugar em que ele se desenvolve, e também pode ser considerada a arte de criar espaços para abrigar as atividades do homem, que em atividades, individuais ou coletiva necessita de ambientes que envolvem aspectos funcionais, técnicos e estéticos.

Etimologicamente, o termo surgiu a partir da junção dos vocábulos arché, que significa “o que veio antes, superior”, e tekton, relacionado a “construção”, resultando no conceito fundamental de ordenação primordial do mundo.

Pode se considerar um espaço arquitetônico, qualquer interrupção no meio ambiente, seja qual for a sua escola, tanto em nível interior como exterior, público ou privado, que visa a organização e/ou configuração do entorno para o ser humano, com intenção plástica (LEMOS, 1994).

Colin (2000), enfatiza que, toda obra arquitetônica expressa as características e aspirações de uma época, assim como sua estrutura social, as relações entre as classes, as condições de trabalho e produção existentes e enfim, sua ideologia.

3.2. Arquitetura na Geometria

A arquitetura pode ser compreendida com resultado construído, fruto da manipulação de sólidos geométricos, através da composição de volumes cheios e vazios, saliências e reentrâncias, num jogo de luz e sombra, com cuidados estéticos, preenchendo determinada finalidade e inserido num determinado ambiente urbano (SOUZA, p. 106).

Como podemos observar, não há forma arquitetônica sem o concurso e a definição de suas formas geométricas, enfim seja em alguns edifícios que é muito comum em nossa cidade podemos definir e visualizar bem sua forma geométrica. Como exemplo edifícios prismáticos, ou seja, em forma de um prisma, sejam outros em forma primordial ou cônica.

“A expressão gráfica das formas idealizadas mentalmente, conservando-se suas bases dimensionais, tornou-se possível pela geometria, parte da matemática que estuda as propriedades relativas a pontos, linhas e superfícies e que aplica ao desenho, confere-lhe precisão ao manter suas proporções” (REBELLO, 2006).
A proporção é uma conceituação matemática, inicialmente atribuída Pitágoras (586-500 a.C.), que pode ser definida como “a relação das partes de uma determinada composição entre si e das partes com o conjunto” (ALBERTI, 1404-1472).

Este conceito se traduz e se rebate na concepção das formas arquitetônicas, construídas através das figuras e das formas geométricas, também podemos enfatizar que as formas arquitetônicas são ligadas às construções, à materialidade, traduzidas por sólidos geométricos, criando espaços e volumes com caráter estético, e que as formas geométricas são os conjuntos contínuos formados por um número infinito de elementos (pontos, retas, planos ou superfícies), nas quais se pode supor uma figura geométrica.
Na figura abaixo, um exemplo que deixa bem claro a ligação entre geometria e arquitetura, ou seja, aonde há uma interdependência entre as formas arquitetônicas e as figuras geométricas.


Figura 5 – Pirâmide Louvre
Fonte: http://viverparis.blogspot.com/2009/04/piramide-do-louvre.html

A forma arquitetônica desta obra é resultado direto da figura geométrica de uma pirâmide, com base quadrada.

De acordo com Smole (2010), a geometria é um instrumento muito importante para o planejamento de áreas urbanas. Se analisarmos os mapas de algumas cidades, podemos identificar as que cresceram sem planejamento inicial e as que já nasceram planejadas, um exemplo muito conhecido é o plano piloto, de Brasília.

Segundo Diniz (2010, p. 250),

Ao caminhar pelas cidades ou fazer visitas virtuais pela Internet, o bom observador pode ser surpreendido, visto que vai se deparar com a criatividade e a engenhosidade de projetos que superam a beleza, recriando significados característicos a comunidade que vive naquele local.

O primeiro aspecto, que chama a atenção é a plasticidade, a moldagem, das formas que encantam os olhares do blocos organizados visto na figura (6) em quarteirões à edificação isolada visto na figura (7), pequenina diante da grandeza das construções ao seu redor, todos tem em comum seu design com base nas propriedades das formas geométricas.


Figura 6 – Vista Esplanada dos Ministérios de Brasília
Fonte: Livro Matemática: Ensino Médio, p. 250


Figura 7 – Exterior de moderna construção, na Espanha. 
Fonte: Livro Matemática: Ensino Médio, p. 250

As duas figuras vistas nos mostra como arquitetura e geometria, caminham lado a lado, ou seja, a Arquitetura depende da relação dos sólidos geométricos, para desenvolverem seus projetos arquitetônicos sempre em busca da melhor forma e aproveitando melhor o espaço a ser construído, sem deixar de lado a parte estética.
Para Calatrava (2000, p. 63),

“Acredito que a geometria seja fundamental para entender a arquitetura no mundo da arquitetura, a linguagem geométrica é tão importante quanto a linguagem estrutural. As duas são importantes meios de inspiração para mim, junto com as propriedades dos materiais e o mundo da natureza”.
Em geometria como todo ramo científico, se estabelece idéias e conceitos que embora não tenham correspondentes na vida real, são necessários para que possamos tentar compreender a realidade. Os conceitos básicos da geometria adotados são os de: ponto, reta e plano (SMOLE, 2010).

Quando se fazer visíveis aos olhos no papel ou no espaço tridimensional esses elementos se tornam forma com característica de matéria, formato, tamanho, cor e textura à medida que experimentamos essas formas em meio, devemos,  ser capazes de perceber em sua estrutura a existência dos elementos primários do ponto, reta, plano e volume.

A perfeita compreensão por parte do estudante da razão de ser uma estrutura, depende dele identificar a harmonia existente entre a forma e a estrutura, ou seja, do arranjo estrutural assim como compreender a harmonia entre a geometria da seção da estrutura e os fenômenos físicos a ela associados.

Ao fazer esta interdisciplinaridade uma pergunta vem à mente: “Por que os arquitetos e engenheiros realmente precisam saber geometria e estruturas?”

O famoso arquiteto Mies Van Der Rohe (1972) enfatiza que:

Arquitetos e Engenheiros precisam prestar particular atenção aos aspectos relativos aos sistemas estruturais quando projetam uma edificação, porque todas as formas geométricas que não são determinadas por necessidades estruturais precisam ser evitadas (VAN DER ROHE, 1972).
Falando ainda sobre arquitetura podemos observar que o espaço da arquitetura é frequentemente mesclado, confundido e inter-relacionado com o espaço da arte, e que ambos são repletos de pura geometria. Mas ao longo da história, ao se tratar de idealização e construção de edifícios monumentais (de caráter público ou religioso). E esse processo, acabou colocando o arquiteto num impasse.

De acordo com Macedo (2002),

“[...] de um lado há a necessidade de construção de um meio ambiente genérico, como palco anônimo da existência humana; do outro lado encontramos a responsabilidade histórica do arquiteto em criar sempre uma coisa entre coisas, um objeto diferenciado que sintetize a experiência de quem a cria e vivencia: a priori uma obra de arte”.
Ainda sobre a arquitetura e geometria, podemos ver claramente que a Arquitetura está ligada a geometria desde a pré-história até os dias de hoje. Na Antiguidade por exemplo percebemos que a arquitetura grega seguia normas rígidas de simetria e proporcionalidade, utilizando-se de geometria, na busca da harmonia das formas. Como podemos ver na Figura (8) (SERENATO, 2008).


Figura 8 – Paternon
Fonte: www.google.com.br/sparch?tbm=isch&hl=pt.&source=hp=heebin=1040&bin=732&q=partenon+detatenase gbu=2000q=part
O Partenon foi construído em torno do ano 440 a.C. com a utilização do retângulo áureo. E fica clara a harmonia entre arquitetura e geometria, pois o arquiteto se valida de propriedades geométricas para dar formas a sua construção, ou seja, a geometria está diretamente ligada a estas obras.

Janson (1996) enfatiza que dentre os vários campos onde é visível a utilização da geometria. Na Roma com sua grande população, se precisava construir prédios públicos e locais de lazer que se abrigasse um maior número de pessoas, o que obrigou arquitetos e engenheiros a desenvolver “materiais mais baratos e métodos mais rápidos de construção”. Dentre os feitos encontram-se o aprimoramento das técnicas construtivas, notadamente geométricas, dos arcos e das abóbadas. Isto, aliado a utilização de uma espécie de concreto, permitiu que se cobrissem grandes áreas sem a necessidade de pilares internos, proporcionando amplos vãos livres. 

A geometria se faz presente na arquitetura de uma forma direta, pois através do uso de conhecimentos geométricos o arquiteto pode fazer seus projetos e ter melhor aproveitamento do espaço a ser construído, e também usa-se deste conhecimento para melhor design de suas construções, respeito o espaço possível a construir.

Portanto podemos concluir que a geometria aparece com grande freqüência na arquitetura, permitindo beleza e harmonia nas mais variadas obras.

A figura (9) abaixo é um exemplo ilustrado que a geometria está presente nas maiores obras arquitetônicas Plano Piloto de Brasília.


Figura 9 – Plano Piloto
Fonte: arteculturaespiritualidade.blogspot.com/2011/09/maravilhasbrasileiras.html
Brasília foi projetada por Lúcio Costa com Arquitetura de Oscar Niemeyer. Com a forma de um avião, seguindo o Plano Piloto de Brasília.

3.2.1. Falando Sobre a Arte
Segundo o dicionário Aurélio, Arte é a capacidade que o homem tem de colocar em prática uma idéia e ela pode ser manifesta por meio de elementos visuais e táteis, reproduzindo formas da natureza ou realizando formas imaginárias. Compreendem, entre outras, o desenho, a pintura, a gravura e a escultura. Mas a arte vai além disso, o homem criou como meio de vida, para que o  mundo  saiba o que pensa, para divulgar as suas crenças e/ou as de outros, para estimular e distrair a si mesmo e aos outros, para explorar novas formas de olhar e interpretar objetos e cenas.
A arte se apresenta de várias formas. Algumas dessas formas são: na música, na escultura, no teatro, na pintura, na dança, na arquitetura, etc. A arte pode ser percebida pelo homem de três maneiras: visualizada, ouvida ou mistas (audiovisuais). Hoje alguns tipos de arte permitem que o apreciador participe da obra, o que vemos uma arte depende, da nossa experiência e conhecimento, da nossa disposição no momento, imaginação e daquilo que o artista pretendeu mostrar. O homem consegue sintetizar as suas emoções, sua história, seus sentimentos e a sua cultura através de valores estéticos como a beleza, equilíbrio, harmonia e revolta.
3.2.2. O espaço da arte
Qual seria um sentido possível para um fazer artístico? Existe um sentido possível para um objeto artístico?

Segundo Brandão (1997, p. 3-4)

“Já na sua poética, Aristóteles estabelece a verossimilhança e nós a ver como o objetivo do poeta trágico, propondo a este retratar não os homens ‘como eles são mais tais como devem ser’, afora inúmeras outras considerações derivadas acerca da eticidade original e da função da obra de arte, o estagirita coloca a necessidade da obra de arte ater-se aos princípios de unidade tempo, ação e lugar que a capacita a condensar as ações e concentrar a vida de modo que ela, afastando-se da dispersão do contigente, revele um sentido e promova a contasis e o auto reconhecimento de espectador e, assim fazendo, ela se vê conferida do sentido e oferece um conhecimento da verdade que antes se ocultava. Tal experiência da verdade é o que muda o expectador, é um outro tipo de verdade que se anuncia na obra de arte e que não pode ser compreendida como adequada tipo entre a obra e algo exterior a ela: é a verdade como desvelamento, produção do sentido, experiência do mundo da obra que se intromete, e faz vacilar o mundo daquele que se envolve com ela”.
Esta função de desuplamento da verdade interna da obra de arte só ocorre quando a interprete confere-lhe o sentido próprio da interpretação de seu mundo com o mundo da obra.
3.2.3. A geometria presente na arte
A geometria está presente na arte em diversas formas, como por exemplo: na pintura, normalmente aplicada cobre cerâmica, a Grécia Antiga passou por cinco estilos distintos. O mais antigo é o chamado estilo das variantes: ou as peças eram decoradas apenas com figuras geométricas, como podemos ver no jarro ateniense mostrado na figura (10) (ARGAN, 1994). 

Figura 10 – Jarro Ataniense 
Fonte: www.google.com/sparch?tbn=isch&hl=pt.pt&biw=1152&bin=773&q=jarro+ataniense+museu+britanico&gbu=2&0q=jarao+atanie
O outro caso que também podemos ilustrar é a inserção de figuras humanas e de animais no interior de uma concepção geométrica. Assim mostrado na figura (12) o vaso de Dipylon (Argan, 1994).
“O campo fenomenal da arte é dificilmente delimitável: cronologicamente, compreende manifestações que vão da remota pré-história até nossos dias; geograficamente, todas as áreas habitadas da comunidade humana, qualquer que seja o grau de desenvolvimento”.
A arte e geometria são campos do conhecimento que contém interdisciplinaridade, ou seja, a geometria se faz presente na Arte, e que ambos os campos do conhecimento estão por determinada evolução, e estão presentes e, todas as comunidades desde as mais instruídas até as mais informadas.

De acordo com a classificação de Janson (1996). Os demais estilos de pintura grega são: arcaico, figura em preto, figura em vermelho e clássico.

Figura 11 – Vaso Dipylon
Fonte: www.google.com/sparch?tbn=isch&hl=pt.pt&biw=1152&bin=773&q=jarro+ataniense+museu+britanico&gbu=2&0q=jarao+atanie
Segundo Argan (1994, p. 13),

“O campo fenomenal da arte é dificilmente delimitável, cronologicamente compreende manifestações que vão da remota pré-história até nossos dias, geograficamente, todas as áreas habitadas da comunidade humana, qualquer que seja o grau de desenvolvimento”.
A arte e a geometria são campos do conhecimento, áreas que contém interdisciplinaridade, ou seja, a geometria se faz presente na arte, e que ambos os campos do conhecimento estão sempre em evolução, e que podemos notar a geometria e a arte por toda parte e em todas as comunidades desde as mais instruídas até as menos instruídas.

Denis (1991) enfatiza que, é interessante notar os principais movimentos vanguardistas (com exceção parcial do surrealismo) tenham abraçado valores estéticos, as máquinas e objetos industrializados, a abstração formal e a geometria euclidiana, e ordem matemática e a racionalidade.

A geometria é o campo da matemática que se faz presente na arte, e é parte dessa geometria utilizada para que se haja beleza e estética em projetos de obras de arte.

No Renascimento, a arte e ciência estiveram próximas, sendo que posteriormente estudiosos teorizaram esta relação.

Argon e Fagiolo (1992, p. 141) afirma que:

A atividade artística sempre se confrontou com o campo da ciência e da técnica: o exemplo mais imediato é a maneira de trabalhar de Leonardo, que utiliza a arte como instrumento de conhecimento científico da natureza (...). É Alberti quem põe o problema de uma arte como ciência, individualizando na matemática o terreno comum a artistas e cientistas é Leonardo, com seu experimentalismo, quem inicia a arte como investigação operativa.
Com as características de caráter matemático de obras de arte renascentista cabe-nos ressaltar duas, por representar esse período e seção áurea e a perspectiva.

A seção áurea já era utilizada pelos egípcios, na construção das pirâmides, bem como pelos gregos, no entanto, e na arte renascentista que seu uso se consolida, gregas, em grande parte, a Leonardo da Vinci. Aliando arte e matemática, este gênio criou, em 1492, o homem Vitruviano, figura 12.


Figura 12 – Homem Vitruviano 
Fonte: www.google.com/search?tbn=isch=pt-ptesource=hpebiw=1040ebin=732eq=homem+vitruviano+deleonardo+da+vinciegbu=2eoq
Um homem inserido nas proporções perfeitas de um quadrado e na forma ideal de um círculo. A geometria em harmonia com a arte.
Segundo Janson (1996), o pintor e matemático Pierro de La Francesca escreveu o tratado de perspectiva Pingendi, o primeiro do gênero onde consolidou as regras e os princípios da técnica da perspectiva, utilizando ferramentas da geometria, a perspectiva rapidamente encontrou vários artistas entusiasmadas e adeptos.

Assim, as formas representadas nas telas e afrescos passam a ser minuciosamente planejados e calculados, e a geometria torna-se participante da pintura numa forma de conhecê-lo.

Em todas as épocas e todos os movimentos de arte, a geometria está presente de forma marcante, podendo ser constatada nas obras de artes diversas.

Segundo Chipp (1996, p. 354),

Em toda história de nossa cultura, a arte tem demonstrado que a beleza universal não surge do caráter particular da forma, mas sim do ritmo dinâmico de suas relações inerentes ou – como na composição – das relações mútuas das formas. A arte mostrou que a beleza é uma questão de determinação das relações. Revelou que as formas só existem para a criação de relações: que as formas criam relações e vice-versa nessa dualidade de formas e suas relações, numa delas tem precedência.
Enfim, podemos perceber que é justamente nas formas geométricas, que alcançamos relações estéticas baseada em uma construção, equilibrada, objetiva e matemática.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou mostrar o desenvolvimento histórico da geometria plana e euclidiana.
No Egito Antigo, os conhecimentos de geometria eram utilizados de forma prática, a organização lógica da geometria foi feito principalmente pelo matemático grego Euclides por volta de 300 a.C., foi com essa organização que a geometria deixou de ser puramente experimental e passou a ter organização lógica.

O surgimento da geometria se deu principalmente pela necessidade do homem de construir suas casas, medir seus terrenos.
Essa ciência nos ajuda na compreensão das coisas do mundo concreto, e abre-nos a possibilidade de criarmos ilusões e de imaginar mundos abstratos e sempre foi de muita valia para o homem, pois ela está relacionada a outras áreas do conhecimento humano tais como: arquitetura e arte.

A arquitetura é a arte e técnica de organizar esforços e criar ambientes, e a geometria está diretamente ligada à arquitetura, pois arquitetos se validam das formas geométricas para melhor aproveitamento de espaço e melhor design de suas obras.

A geometria é um instrumento de grande importância no planejamento de áreas urbanas. Enfim a arquitetura depende das relações dos sólidos geométricos para qualquer desenvolvimento de todos os projetos arquitetônicos.

Além disso, conforme foi exposto, essa ciência também é muito ligada a arte, pois o artista se valida das formas geométricas para dar beleza as suas obras de arte, em todo e qualquer movimento de arte a geometria se faz muito presente. Grandes artistas como Leonardo da Vinci usavam da geometria em suas obras para dar uma beleza e estética em suas obras. 

Portanto, podemos concluir que a geometria não é um conhecimento novo e nem acabado, pois sempre está relacionada a outras áreas do conhecimento e é de grande importância desde o passado até hoje nos validamos desta grande ciência que é a geometria.
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